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SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
ORIGEM DA ARCHlTECTURA E INFLUENCIA QUE TEVE 

SOBRE AS OUTRAS ARTES 

Não é possivel marcar na historia a epocha em que 
uma arte teve fim nem a epocha em que urna outra leve 
principio. Os vinculos que ligam os povos visinhos 
e as civilisações contemporaneas são tão numerosos 
como invisi I'eis; occultam-se á analyse do historia­
dor, que encontl'3 mais facilmente os seus indicios, 
do que pode demonstrar a existencia d·elles. 

Pela comparação dos monumentos de archite­
ctura se conhece, que o Egypto e a Asia serviram 
mais de uma vez de modelo aos artistas dos tem­
pos primitivos. Os gregos poderiam ter estabelecido 
a filiação das formas e das indicações, que tivessem 
obtido das civilisações mais remotas, sem pOI' isso 
diminuir-lhes o seu talento e a sua glol'ia; pois se 
alguns elementos de al'chitectul'a, combinações de 
fórmas, de linhas, gel'mens de ornamentu lhes vif\l'am 
do onente ou do Egypto, todavia os principios for­
mulados com perspicuidade, a sciencia das propor­
ções, a belleza e a unifol'midade no todo, a escolha 
excellente dos accessorios, o ~ntimento da perfei­
ção entrevista, desenvolvido e alcançado, em uma 
palavra, tudo aquillo que constitue a cl'eação, a 
originalidade, verdadeil'a, o engenho,' tudo isto per· 

tence inquestionavelmente aos gl'egos. A gl'ande 
arle europêa principiou com elles. 

Nem a questão de raça, nem a questão de clima, 
nem a razão politica, podem expliCai' qual foi o divino 
privilegio, que dotou os gí'egos d'esse espirito d'uma 
clareza tão surel'ior, de iniciativa, de progl'esso, de 
tradição fecunda, que os fez dignos de servil' de mo­
delo a todas as nacionalidades que se teem suc­
cedido na EUI'opa. Foram elles que tiveram a glo­
ria de inventar as ordens da arcbit~clura. Havendo 
C1'eado esta admiravel e philosophica divisão de bel­
lezas: que a architectura sabe produzir, marcaram 
com o seu cunho o patrimonio commum da anti­
guidade, e por tanto tee.m direito de poder revin­
dicar para si toda a gloria. 

Os antigos habitantes da Grecia edificaram ha­
bitações, mUl'alhas, fortalezas, mas unicamente para 
satisfazerem as necessidades da vida ou para a sua 
defesa. O sentimento do bello não tefe origem 
n'essas constl'Ucções massiças que os pelasgos le­
vantaram durante suas mystcriosas emigrações, não 
sómenle na Grecia, como na Asia menor e na Italia. 
Os costumes e a industria formaram-se ao contacto 
da Asia, o commercio e a navegação contribuiram 
para' esse progresso, e quando a arte se despren­
deu das suas tradições no seculo VI A. J. C. ainda 
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a encontramos fascinada pelas tradições orientaes. 
Todavia a arte deu um passo decisivo n'este seculo, 
e não s6mente ella se ergueu ousada, mas esse vôo 
foi tomado com toda a liberdade de acção. O estado 
da sociedade, os acontecimentos de um PO\'o que 
se engrandece, explicam-nos claramente as causas 
d'esse progresso e a força d'essa acção intelligente. 

Depois de prolongadas dilacerações os povos tão 
diversos em que se dividia a Grecia tinham e tabele· 
cido seus limites, sua constituição e seu equilibrio 
social. O decrepito nucleo social foi despedaçado, e 
uma nova sociedade cheia de vigor, sequiosa de 
experimentar o seu poderio, de augmentar riqueza, 
de gozar de uma e outra cousa, appareceu simul­
taneamente na maior parte das cidades gregas. Então 
os legisladores dictaram sabias leis, o direito das 
gentes foi reconhecido, e a segurança dos mares 
proclamada. Os jogos olympicos e as festas nacio­
naes estabelecem relações amigaveis entre os povos, 
que tinham lutado armados uns contra os outros. 
A população cresce fa vorecida pela situação com­
moda e feliz, as colonias estabelecem-se em todas 
as partes e vão generalisar o nome e as ideas gre­
gas nos paizes dos povos incultos da Thracia, da 
Italia e da Sicilia, proporcionando 11m favoravel 
desenvolvimento e proclamando a idea das bellas­
artes. 

Alem d'isto, es es tyrannos que se collocavam 
em todos os logares á frente dos vencidos emanci­
pados fJuizeram assignalar o seu reinado ephemero 
por obras grande. Fosse por gosto de ostentação 
e de fruir o luxo que isso occasionava, ou fosse por 
imitar os I'eis asiaticos, e talvez para occupal' os 
seus subdilos e empobrecei-os, emprehenderam 
grandes obras que deveriam formal' habeis ar­
chiLectos. Cypselus e Periandro de Corintho, 
Orchoménos e Clisthenes de Sicyone, Polycrato ç1e 
Samos, Phalaris de Agrigento, ~upalinos de Megara, 
Pillacus de Milylene, Pisistrale e seus filhos de Alhe· 
nas, todos esses tyrannos souberam prezar as bellas· 
artes, e contribuiram p~derosamente para o seu 
progresso no seculo VI. E verdade que no seculo 
de Pisislrate as artes desenvolveram-se sob a tu­
tella despoLica emquanlo que no seculo de Pericles 
alLingiram a sua sublime perfeição aleitando-se com 
a liberdade. 

Em todos os tempos Alhenas foi pela sua posi­
ção, pelo caracter mais humano e mais hospitaleiro 
dos seus liabitanles, um nucleo para os povos do 
mundo antigo. Os pelasgos, os heraclides e os 
jonios tinham alLel'llalivamenle encontrado um 
asylo n'essa generosa Attica, .e por isso lodas as 
colonias jonicas da Asia menor consideravam Athe­
nas como sendo a sua mãe patria, e quando o fogo 
sagrado se apagava nos seus templos, era em Athe· 
nas, no prytaneu, que mandavam accendel-o, 

symbolo prophelico que mais tarde as artes deviam 
realisar. Já vimo que foi em Athenas que a Ordem 
Dorica obteve a expressão mais perfeita como a 
Ordem jonica a graça mais delicada. Em lima 
pala \'I'a, A lhenas possuia por excellencia desde o 
seculo \' 1 esse genero de assimilação que constitue 
um centro, uma capital, e se annunciava desde 
então como sendo a futma capital das artes. 

A architectura foi a mãe, a instituidora ' dos ou­
tros ramos de bellas-artes. Na Grecia onde loelas 
as producções do espirito humano tinham seguido 
o desenvolvimento mais natural e mais logico que 
se possa imaginar, a archileclura engrandeceu em 
primeiro logar e presidiu ao nascimento e ao pro­
gresso da esculptura e da pintura. No seculo de 
Pisistrate, a archiLectura unicamente é já florescente 
e proxima da perfeição; no seculo de Pericles, a 
esculptura vem disputar a palma e lomar o logar 
ao seu lado. Foi s6mente no seculo de Alexandre, 
que a pintura, ultima arte nascida, e que linha 
ficado por muito tempo sob a lutella da archile­
ctur:1, mostrou o seu mais vivo esplendor. 

No principio, o homem ia buscar os elementos 
da architectura na natureza exterior, organica ou 
inorganica, animada ou vegetal. As grutas del'am­
lhe os modelos para as habitações, as collinas (tu· 
mulos) para as sepulturas, as arvores, os monoli­
thos lhe deram a idéa de pontos de apoio isolados; 
umas vezes fizeram-se sustentar os edificios pelos 
animaes; outras vezes por figuras de homens. Em­
quanlo a decoração, as folhagens, as flores, os 
ovos dentro da sua casca, os fmctos no seu envo­
lucro mais aberto, as perolas, o Iyrio marinho, a 
vinha, a palmeira, o acantho, as otIerlas suspensas 
á roda dos altares, as grinaldas, os broqueis, as 
transas, os cordões, os vasos, tudo lhe tinha ser­
vido de exemplo para ser imitado. Porem os gre· . 
gos os tran formaram e desnaturalisaram, meta­
morphoseando de lal maneira, que se encontra apenas 
uma fugitiva assimilação, deram-lhes uma forma ab· 
slraela e ideal, tão conveniente, que o ponto de 
partida desappareceu muitas vezes, e o modelo 
~riginal se desvaneceu completamente á nossa vista. 
E n'isto que consiste exactamente a arte, e a in· 
tervenção da intelligencia humana que opúa, reage 
e refaz os elementos que lhe fornece a experiencia, 
muda os contornos, simpli(jca-os, lom3-OS disfar­
çados, fazendo uma cousa nova e original, servin­
do-se de contórnos mais puros, com combinações 
convencionaes, adaptadas á decoração, motivada 
por um sentimento delicado conforme as exigencias 
geometricas da architectura civil. 

D'ahi a pouco e sa archiLectura veiu a servil' a 
si mesma de modelo, a copial'-se no que pl'oduzia ; 
e por egual razão que nos lempos modernos se 
vê a erudição malal' o engenho, e os artistas, em 
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JogaI' de descobrir fórmas novas pal'a imitação, con­
tinuam a copiar servilmente os seculos passados! 

Em todos os Jogares onde havia arvores, os 
homens começaram a construir com madeil'a, Em 
toda a extensão dos paizes onde as raças helleni· 
cas fOl'am ter eom as suas ,emigrações desde a Asia 
menor, além da Thracia e da Macedonia, até ao 
fundo da peninsula grega, as florestas eram abun­
dantes, Os hellenos mesmo empregavam a madeira 
nos logares superiores dos edificios, com a uniea 
ditrerença que cobriam a madeira com um reves­
timento de argila cosida pintada, tão depressa o sou­
beram fazer, 

Pausanias viu em Olympa, junto do templo de 
Jupitel', uma ·columna de madeirá, vestigio da casa 
de Anomaus, antigo rei do paiz, conservada cuida­
dosamente alé ao segundo seculo da era chrisLã. 
Essa columna, fragmento de um antigo edificio, poslo 
que já carunchosa, desfazendo· se em pó, estando 
consolidada pOl' ligamento de ferro, e rodeada por 
outr'as 4, columnas mais modernas, que lhe haviam 
ajuntado para sustentar o portico, era com o flm 
de conservar a reliquia d'aquella primitiva cons­
trucção. 

Poucos paizes tinham tanto a peito como a Olym­
pia, esta terra sagrada para toda a GI'ecia, a ve­
neração pelo passado, Ahi se conservavam com 
todo o esmero os monumentos mais proprios para 
comprovar a antiguidade das eeremonias e das fes­
tas publicas. O architeclo que os Eleanos encalTe­
garam de edificar o templo de Juno, d'esta vez de 
cantaria e da Ordem Dorica, aproveitou uma das 
columnas do templo primitivo de madeira de cár­
valho, e empregou-a em sustentar o porticum, a 
parte cobel'ta, onde a madeira, ficando resguardada, 
não se damnificava exposta ao tempo. 

Perlo de Mantinéa, estava situado um templo de 
Neptuno todo construido de madeira, formado de 
trancas de carvalho entrelaçadas, Este templo de 
uma antiguidade tão respeitavel foi salvo da des­
truição pelo imperadol' Adriano, que admirava muito 
esses monumentos primitivo!l e prezava muitissimo 
a arte archaica, devendo observar que alguns d'estes 
monumentos tinham já oito a nove seculos de exis­
teneia no tempo d'este imperador. Elle fez editical' 
um outro templo muito maior para encerraI' dentro 
o primitivo templo construido em madeü'a, e por 
esta maneira fazer mais prolongada a sua dut'a­
ção. 

Se as almas devotas estavam acostumadas a con­
siderar as vastas florestas, os seus silenciosos recin­
tos, como sendo o templo da Divindade, a al'te soube 
aproveitar o etreito que pl'Oduziam os troncos verti­
caes e esbeltos das arvore~, atravez os quaes a 
vista penetra e se dilata, Quanto este aspecto tinha 
de piUoresco1 de gl'andioso e de architectural ! Por 

isso rodearam os templos com um peristylo que 
imi lava uma floresta formada de columnas. 

As influencias orientaes que atrectaram a arte 
grega, foram sempre desappar.ecendo á medida que 
esta architectura se desenvolvia·, Deve-se procurar 
a causa d'isso no talento hellellico tão independente, 
tão creador, tão desejoso de belleza e de logica, fiel 
ob~ervador da tradição regularmente cnnstiluida 
nos principios fundamentaes da architectUl'a Dorica, 

O tronco da arvore foi o typo da columna, posto 
que pouco tempo depois esse typo se transformou de 
lal maneira que não conserva nada mais de com­
mum com a sua origem qu~ as condições da sua 
solidez. 

Estando os apoios de madeir'a que sustentavam 
o telhado entelTados no solo, as columnas assenla­
vam tambem sobre o cbão lágeado, sem terem base 
para fingir que profundavam egualmente na terra. 
Por tanto a arcbitectura foi buscar esses elem!lntos 
de decoração á vida real, a objectos que copiou no 
principio, e que apresentou depois de uma maneira 
mais abstracta e mais ideal. 

Em quanto ao Jonico faz. esquecer as decol'ações 
da madeira, esse typo primitivo, para apresentar 
sobre os monumentos linbas suaves e sem inter­
rompimento, ornamentos que, sendo de phanlaaia, 
não te em nada de logico, nada de solidario com a 
architectura em si propria. 

Os pelasgos sendo perfeitos construclores em 
cantaria, as suas obras se encontram ainda por 
loda a parte onde habitaram, sendo em grande 
numero quasi eternas pela sua grande solidez. As 
tribus hellenicas, pelo contrario, muito tempo foram 
nomadas, errantes; caminbando para o Ol'ienle 
por marchas e migrações successivas conslruil'am 
em madeira habitações faceis de tmnsportal' ou fa­
ceis de tornar afazer , Portanto a madeira foi o 
principio de sua architectura, 

O que constitue a superioridade da architectura 
grega, não são os seus planos simples, subordina­
dos directamente ás necessidades do homem, não são 
esses accessorios, tão IimiLados, pouco variados, 
reproduzidos pela Iràdicção e unicamente destina· 
dos a fazer sobresair as moldUl'as e as fórmas gel'aes 
do monumento, mas sim a sua essencia, o seu talenlo 
profundo, as sublimes proporções que elles sou­
beram determinar com tanto acerto, harmonia e 
esmero. 

Tirae-Jhes dos seus templos as columnas, os 
frizos, as cOl'nijas, os tectos e suas subdivisões, 
que nunca lhes podereis alterar as suas admiraveis 
proporções. 

() sublime de architectura grega é o templo 
grego, porque é o typo mais perfeito da al'te, e a 
sua formula supl'ema consiste no bem combinado 
de suas proporções. Os artistas antigos leval'am a 



um grau inimitavel este sentimento, que deterllli- do mundo, pois o seu plano é egual a todos os 
nava as relaçõe entre os diversos membros que planos dos templos gregos, e n'elle se procuraria 
compõel11 a architectllra, perfeita harmonia entre as debalde um pensamento noro, que não se enconlra, se 
partes de ediricio elll si, harmonia que unicamente na architeclura dos outros paizes pertcncéntes a Grc-
constitue a unidade, o bello, o sublime da arte. cia, tão inlima era a cOlnicção que tinham os 

O templo esta\a, pois, submellido a essas regras, archi t ecto~ gregos de não ser possivel achar outra 
que lhe davam a belleza que allrahia, e esse caracter melhor, não obstante ~erem tão e'\imios na sua pro-
mage toso que tanto captiva a admiração , a ponto 11 lissão ' precisaram para li ~ua proJlria reputa~'ão do 
tal quP, se encontramos separados um dos seus coneurso de todos 05 seus contemporaneos, para que 
fragmentos, bastará unicamenle esse para se desi- as suas obras lOerecpssem sempre a admiraç'ão dos 
gnar qual a dimensão do edificio, qual o seu pOlOS, e a sua arte fosse reputada a mais supcrior. 
estylú, a prop8fção das suas outras partes, do mesmo Assilll como os grandes seculos lillerarios teem pelo 
modo que um esculptor, sendo-lhe dado um fragmento est~ lo um cullo que e a sua mais poderosa inspi-
de uma estatua, designa logo a proporção d'ella, ração, tambem os architectos teem confirmado pela 
do mesmo modo que um natUl'alisla dando-se-lhe Ulll sua arte uma tal perfeição que não será nunca 
osso fossil reconstrue sem difficuldade um monstro ultrapassada em relação a concepção e a esmero 
ante·uiluviano. Por ,entm'a se podera ui4er outro excessivo empregado na execução. 
tanto a respeito dos monumentos jndios, egypcios, Devido a constancia de se ter conservauo a lra-
assyrios e cbinezes? Não, certamente, não é n'elles dição na architectura grega é que nós podemos 
que se manifesta esse dom creador de que era hoje reconstruir a sua bistoria, não obstante o si-
dotado o engenbo grego. Cicero dizia que se edili· le!leio dos auclores e a escuridão que cerca o maior 
casse um templo cm Olympia, onde não chovesse, e nUlllero dos monumentos ainda existentes. A Ordem 
era preciso CJue esse templo fosse resguardado por Doricil, [lrincipalment-e, é o typo constitutivo do 
um telhado e um frontão. ~ão obstante parecia- qual as outras Ordens não são mais do que uma 
lhe impossirel (e com fundada razão) se podesse transl'\lrlllação Esta Ordem transmittiu as suas f6r­
mutilar esle edificio admiravelmente construido, que mas suecessi\allll'nte desde a sua origem até a sua 
se ehama um templo grego; porque, se lhe separas· deeadenria e nãõ' nos de\ e ~ausar admiracão essa 
sem lima só 'parte, ficaria defeituoso destruindo-se lH'rsistl1ncia. . 'ão só.nente o Dorieo do sêculo de 
a sua belteza e patentearia ao mesmo tempo o gosto Pisistrales se dl:-linguiu do Dorico do seculo de Pé-
mais depravado, que se Livesse a respeito d'este typo ricles t' do seculo de Alexandre, púrém cm cada 
architeclonico, quem tal cousa ousasse praticar.. epocha nota-se a graduação, como uma transição 

É na architectura principalmente que de\e a continua: foi assim que se estabeleceu o encadea-
tradicção ser continuada, fiel, constante e necessa· mento historico da arte. 
ria; e os gregos o souberam comprehender admira- A escala das proporções nos ministra, pois, um 
velmente. Os principios e os processos se transmit- methodo verdadeiramcnte seientifico, CJue suppre o 
tiam como. se fosse uma herança sagrada. Um testemunho dos homens pelo testemunho da pedra. 
architecto inrentava uma forma agradavel, uma pro- O estudo dos monumentos é regulari:lado pela suc­
porção mais bella, depois todos sem rilalidade o cesão de graduaçõ~s que os distin~uem: porlanto 
imitavam, e assim a tradicção progredia .. I~ por os templos gregos, sem se poder uelerminar a sua 
este motivo que todos os monumentos do mesmo data, classilicam-se por ordem chronologica con-
tempo na Grecia teem um ar de familia tão \isi\'el forme suas proporções, suas subdirisões, sua physio-
que se poderia acr~ditar serem todas obras du nomia. 
mesmo architecto. Quanto menos o artista estava O que comprova ainda mais quanto 03 archite-
preoccupado da sua iúdividualidade, mais abraçava ctos gregos apreciavam a importancia das propor-
com prazer e se associava com ufania ao movi- ções, (; que elles eserel'eram obr,ls sobre a sua 
mento progressivo da sua profissão, assim como a arte; ainda mais, l'omlllcntaram os seus proprios 
gloria que a sua patria adquil'ia, concorrendo os monumentos. Hhokos de Samos linha descriplo o 
conhecimentos de todos para esse mesmo engran- grande temflJo de ,Juno que elle lIa\ ia edilicado; 
decimento. Citersiphron e ~Ieagenes, o seu templo de Oiana de 

É preciso confessar que os gregos tinham ares · .. Epheso; Polrcleto, tão hahil architeclo como grande 
peito da sua arte a comprehensão mais exacta; esculptor, o qual construiu o thealro de Epitlauro, 
abiam que os trabalhos do homem não duram, que qu foi tão admirado pelos antigos, Polycleto tinha 

unicamente a fórma e a idéa mais bella não é cousa composto um tratado sobre as symetrias, islo é 
alguma, se a. expres ão 'lue a traduz não mi' ainda sobre as proporções, onde a architedura devia 
mais bella. E pela uperior execução das regras occupar logar egual ao da esculptura ; Ictinus tinha 
d'arte, que o Parlhenon é a pl'incipal obl'U pl'ima feito urna obl'a sobl'e- o Parthenon. 
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Não nos devemos admirar de saber que os <1l'chi­
todos das antigas épocas COlllpozerarn obras sobre 
a architectura; pois possuiam llllJa ecluca~~ão eSlllC­

racla, auxiliada por lima razão sensala, por aptidões 
variadas, e fecundidade de engenho inexgotavel o que 
são o pririlegio dl's artistas consllltlmados; t('ndo ap- i 
parecido artistas de,..egual merecimento durante a 
Henascença na Ila lia. 

Portanto, desde os mais antigos tempos, os bons 
architectos viam o seu renome estender-se por lodàs 
as partes, con\'ida\am-os dl~ bastante distancia; 
recebiarn-l1Os com grandes honras e generosas recom­
pensas, taes como os gregos unicanH'nte souberam 
prodigalisar ao's artistas de reconhecido talenlo. 

Foi chamado Eupalinu5 cle IJegara em :-;ilrnos, 
para construir o magnilico canal que era repulJclo 
Ullla das mara\'ilhas do Ulundo; Sliintherus de Corin­
llJio foi requi:;itado pejos l\mphictyones de Delphos 
para reconstruir o templo de Apollo: Chersillhron 
natural de Gnoiise em Creto edilicou o templo colos­
sal do., Efesios; Tlleodoro filho de Uhoekos de Sumos 
era so!icilado ele Sparta para formal' escola; os archi­
lectos que tinham le\antado os templos de l\cstullJ, 
I"oram chamados pelos Phoceanos para fundur a cida­
de de Vélia. A Grecia soube prezar as suas artes, 
porque sabia reconhecer o pre.~limo dos seus artistas. 

Os monumentos do secnlo de Pisistrales mere­
ceUl um esludo serio, pois foi n'essa epocha que 
a archite,clura atlingill um esplendor que llão dei~ou 
nada a inrcntar no seculo de Péricles, poslo que 
não conseguisse todavia alcançar ossa belleza supre­
tna, essa !lór de perfeiç,ão, esse sentimento divino 
que é o caracteristico das obrns-primas. Pelo menos, 
os monumentos do VI se,culo ehrgaram até rsle 
limite, e ·assim compete lhes um logar de grande 
imporlancia na historia da arcbitectura. 

Muitas vezes as coionias levavam vanlagem nas 
arles ás suas metropoles, porque, desde o primeiro 
dia, cllas foram commerciantcs, em seguida ricas 
e illuslradas, depois deixaram rida acli\ a pelo 
prazer da existcncia. É verdade que foi rapida e 
ephemera essa prosperidade, como acontece ás ar­
vores transplantadas, que, consenando sÓlllenle 
debeis raizes, o furacão as derriba SOlH esl"on:o. O 
mar não isolava de fórma alguma as cidades gregas, 
pelo conlrario as reunia; pois era a sua estrada real, 
o a sua tradi~ão, egualll1.enle espalbada, impedia 
que as tendellcias locaes alterassem o gosto apurado 
nas artes. 

Que encanto não se experimenta fazendo recor­
dar os logares celebres da historia e ao estu­
darmos esses monumentos que resisliram á des­
truição dos seculos ! ? As suas rui nas são ainda hoje 
li mais be!la herança da Grecia, o embellezamento 
de um paiz (Iue não tem precisão de ornamenlos; 
vislo que os monumentos da arte completam al!i 

as bellezas da natureza, em laes lermos que pare­
cem dar-lhes poesia, insufiar-Ihes vida. 

O templo que primeiramenle nos dere occupar, 
é o templo de Corintho, aquelle, cujas proporções 
e cslylo arcusaru a mais remota antiguidade; e lam­
bem porque Corinlbo foi a cidade onele a architeclura 
se desenvolveu com mais rapidez; senelo ahi que os 
frontões se ornavam primeiro com ornatos de argila, 
assim como as beiras 'do lelhado e os \'ertices do 
templo com enfeites da mesma materia. Diz-se que, 
tIe todas as arles, a architectura é, com as suas 
<.lispcndiosas conslrucçôes, a que dá mais cabal 

I ideia da prosperidade de ' uma nação. Ora, nenhum 
pO\o Clll loda a Grecia alcançou um tão elevado gráu 
de prospentlade como foram os Corinlbios. 

O destino de Corintho era tornar se poderosa pelo 
cOlllmercio, e adquirir riquezas por esse meio. O 
segredo d'esle destino e de sua fortuna, foi devido 
ú posição que occupa va. Collocada sobre o islbmo 
que unia as duas metades da Grecia, era COl"Íntbo 
o élo d'estes dois paizes, a chave do seu commercio 
e por isso \"eiu a ser o imperio das mercadorias da 
Asia c de Ilalia. O islbmo foi uma ponle lançada 
enlre 'o Adriatico e o Archipelago, entre o mar da 
Sicilia c o mar Jonico. 

·0 que mais distinguia o caracter grego, era con­
servar s'empre a prlHlencia, mesmo nos seus exces­
sos. Os abastados Corinlhios sa biam amar o bello 
e proleger as artes; e no gozo de uma ociosidade 
opulenta, intelligente e epicllriana, tinham a saga­
cidade de governar um povo de operarios o de 
artislas. Esle povo era amavel, hospilaleiro, sem 
duvida, possuindo Ulll gosto delicado; mais estimado 
do quP in\'ejado pelo reslo da Grecia, era aLLraiclo pelo 
engodo do ganho. pelas bellas cousas, prazeres, e 
voluptuosidade.,. Faltou-lbe unieamenle, para ser 
grallde, o inforlunio, que experimenta e fortalece; 
faltou-lhe lambem um amor mais forle pela gloria, 
a gloria, essa palavra tão querida cIe qualquer alma 
grega. 

O templo de Corintho está situado ao pé da Acro­
polis sohre o declive mesmo tI'essa poderosa cida­
della, não distante da fonte de Pirena. Elle ultra­
passava em gral}l]eza ao templo de Egina; as süas 
rui nas têem um aspeclo de força, de mageslade, e 
sobreludo de apparencia pesada, que surprehende 
á primeira vista. Observam-se ainda restos de estu­
que sobre as pedras das columnas ; por conseguinte, 
escolbendo monolilhos, islo é, pedras inleiriças para 
a sua construcção, não aLLenderam á decoração, mas 
cederam unicamenle á timidez. Esquecendo por um 
instante as admira veis ruinas de Alhenas, reconbe­
ceremos n'eslas um caracter de força, de solidez 
imponente, que constitue uma certa mageslade. Se 
não se encontra" o bem acabado da execução, a 
exactidão delicada do apparelbo dos lempos mais 
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recentes, é preci!lo não esquecer que o typo eslá 
já completo, po to que não seja inteiramente per­
feito; pois que devia-se deixar ainda alguma cousa 
para o progresso da arte. Este templo, pelas suas 
proporções e regras de sua constl'llcção, parece ser 
o mais antigo que tenha resistido em pé sobre o solo 
grego. 

Deixando Corintbo, encontral'emos a sua inlluen­
cia e o progresso que ella ba via imprimido á arte 
nas outras cidades. Em Delpbos haviam cbamado um 
arcbitecto corinthio, Spintbaros, para construir o seu 
celebre templo de Apollo, em Syracusa, colonia 
Corintbia, fundada no seculo de Cypsellls, e cujos 
mais antigos monumentos fOl'3m edificados por archi­
tectos vindos de Corintbo . 

Seria inutil traçar a historia de Delphos e a grande 
importancia que representou na republica antiga o 
OI'aculo de Apollo. Esse poder espiritual sobre o 
qual se firmavam os poderes lempomes, e que não 
desprezavam sem receio de arbítrios tanto os reis 
como os generaes, fundadores de colonias, servia 
egualmente para sancção das leis deSolon de Lycurgo: 
conselho diario dos particulares, voto decisivo da 
guerra, da paz, conforme elle vaticinava, Oll amea­
çava com a colera dos deuses, mixto de politica 
generosa e de vistas interesseil·as. de alta sabedoria 
e pueris artificios, o Ol'aculo de Delphos foi até ao 
tempo de PericIes, o poderoso nucleo moral da Gre­
cia. Porém no seculo de Pisistrates já este oraculo 
gozava do maior credito, e Delpbos podia-se chamar 
com alguma probabilidade - o centro da terra ­
como os gregos o denominavam, isto . é, o centro do 
mundo grego. De todas as partes concorriam as 
olfertas, de todos os logares chegavam embaixado­
res, tanto do Occidente como do Odente. Que dons 
magnificos I que beHas esta tuas ! quantos monu­
mentos se erigiam junto d'elle! Cada povo da Gre­
cia levantava um edificio chamado Thesowro, con­
sagrado a guardar os seus tropheus cada vencedor; 
cada athleta lhe offertava uma esta tua ; chegou-se 
a contar ali até ao numero de 3:000, sem fallar 
dos numet'OSos allares, porticos, baixos relevos voti­
vos e inscripções! Tudo isto estava accumulado 
sobre um pequeno espaço, sobre um terraço que 
a natureza havia formado e disposto em sem i-circulo 
como um thealro dominado pelos dois cumes do 
Parnaso de sete mil pés de elevação, residencia de 
Apollo e das Musas, tão celebrada pelos poetas da 
antiguidade .. 

Todas estas riquezas d'arte se comprimiam, não ' 
com symetria, como são dispostos esses vastos inter­
vallos, os largos, e as avenidas, esses espaços vasios 
que tanto gostam de ver os modernos, e que muito 
repugnavam ao gosto antigo: O Forum Romano, a 
Acropolis de Athenas, dão a prova d'isso. Pelo 

. contrario, tudo estava collocado em grupos ao acaso, 

com uma certa irregularidade que não prejudicava 
o etreito dos objectos d'arte; ba\'ia uma apparencia 
de desordem,' mais pitLoresca que se fosse uma gla­
cial uniformidade; pois davam áquelle conjuncto, 
movimento e variedade que chamava a allenção, 
deleitava a vista, e não excluia a barmonia ; fazendo 
valer muito mais o merecimento d'essas preciosida­
des Cl'eadas pelas artes" posto que estivessem reuni­
das pela credulidade. E n'essa maneira de dispÔr 
os objectos de bellas-artes, que consiste a ditre­
rença radical do gosto antigo do gosto moderno: 
nos nossos edificios, nas nossas fachadas, nas dis­
posições dos accessorios, na distribuição exigimos a 
sua symelria rigorosa; os antigos mais atilados 
procuravam uma harmonia que agradasse, e não 
ferisse o gosto pela monotonia da repetição, A syme­
tria estabelece sempre o equilibrio, a regularidade; 
aquillo que está á esquerda, ella tem o cuidado de 
não esquecer repetir tambem á direita; applica a 
regoa e a esquadria em todos os pontos e faz-se tão 
exacta como é a geometria; em uma palavra é o 
resultado de uma sciencia. A barmonia, pelo contra­
rio, não obriga nem os terrenos nem os nivelamen­
tos; acceiLa os obstaculos, respeita todas as confor­
midades. sabe aproveitar e estima mesmo encontril l' 
os caprichos do acaso, nasce da opposição e mui Las 
vezes tias discordancias: é finalmente delicada em 
sentimento, o que poucos sabem avaliar, e ainda 
menos aproveitar. 

Quem hesitará pois de reconbecer quanto, em 
materia tle arle, o sentimento é superior á sciencia ~ 
Compare-se a collocação dos edificios dos nossos 
monumentos modernos os mais gabados, á fÓl'ma 
como estão dispostas as ruinas dos antigos monu­
mentos, mesmo as ruinas que ainda hoje nos olfere­
cem, Lanto a formo'sa Roma, como a formosa Athenas 
e vereis que differença quanto ao modo de se saber 
dar valor ás producções de arte, a que ponto chega 
o gosto apurado de um povo intelligente ajudado 
d'uma reflexão esclarecida: isso mesmo que á 
nossa educação tanto repugna, etles julgaram com 
bastante sensatez ser necessario para mais engra­
decer a perfeição de seus monumentos, aos quaes 
não se podem comparar nenhuns dos outros que exis­
tem hoje no mundo. 

O templo de Apollo foi reedificado cinco vezes. 
A fabula nos narra que o templo primitivo foi feito 
de madeira de louro; depois de cdra; as abelbas o 
fabricaram cam feitio de colmêa pela cêra que pro­
duziam e com as suas propn'as azas. Mais tarde foi 
construido em bronze, Depois os architectos Agame­
des e Trophonios o edificaram de cantaria. Foi 
novamente destruido pelo fogo; sendo no anno 1548, 
A. J, C, no meiado do seculo de Pisistrates, que o 
antigo templo de Delphos foi incendiado, Logo os 
Amphictyones pediram donativos do mundo inteiro 
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para a sua reconstrucção; obti veram os SOCCOITOS, I 
me3mo de Amasis, rei do Egypto. Quando ti\'eram 
reunidos 302 contos de réis, os A Icmaeoni(h~s loma­
ram a emprcza da conslrucção do templo. Afim de 
se conciliar o favor dos Ampbicl~ones e do Oraculo 
de Delpbos, fizel'am a fachada prillcipal em marmoro 
de Paros; primeira vez que este exccllenle malerial 
foi applicado em archilectura. 

lus tinha respeitado depois de haver tomado a cidade, 
e que Verres roubou sem escrupulo. 

Admiravam ·se principalmente as portas chapeadas 
de ouro e marfim, esculpidas com uma arle que 
fazia a admiração dos propl'ios anligos; a conslnlcção 
d'esle templo é da era de 495 A. J. C. No verlice 
do frontão do templo, resplandecia o broquei de 
Minerva. Os navegadores avistavam em grande 
distancia este escudo polido com muito brilbo, da 
mesma maneira que os Athenienses, depgjs de terem 
dobrado o cabo de Sunium, distinguiam a ponta da 
lança da grande Minerva de Phidias, situada sobre 
o rochedo cie Acropolis. Quando partiam para alguma 
viagem, o Syracusan03 iam primeiro ao templo de 
Jllpiler Olympico, tiravam q fogo sagrado para um 
vaso c embarcavam, conservando esse vaso na mão 
alé perderem de vista o broquei da sua divindade 
protectora. Foi a'este templo de Jupiter que Dio­
nisio o Tyl'ano tirou o ma~to de ouro massiço que 
ornava a estatua do Deus. e pôz-Ihe em seu. lugar 
uma capa de lã, dizendo que aquella seria mais 
quente para o invel'llo, e menos pesada para o 
verão. A avidez dos despotas egual sempre á sua 
barbaridade. 

O arcbilecto encarregado d'esta importante con­
strucção foi chamado dc Corinlho; chamava-se 
Spintbaros, como já referi. Tendo fallado o dinheiro, 
foi o templo concluido muilo tempo depois, e ornado 
com esculpturas executadas por CalalUis, l'ra~\Ías, 
os quaes completaram a decoração (.I' esta lI1êlgnifica 
obra. Quando eslirer o templo de Apollo desenler­
rado das suas ruinas, se poderá enlão êlpreciar o 
estylo d'esse monumenlo, que os allctores não des­
creveram sufficientemente. 

Por uma coincidencia notavel, os mais antigos 
templos que se lêem conservado são os de Corin­
lbo e de Syracusa. Syracusa era uma colonia corin­
tbia, fundada no seculo de Cypsélus, quando a 
arcbiteclura, esla arte que é o baromelro da j)ros­
peridade publica, abi se desenvolvia com esplen­
dor. Por esla fórma essas duas cidades, unidas já 
por Lantos vinculos, se acham ligadas tambem na 
historia d'artc. 

Nada é mais obscuro que a bisloria primitiva das 
colonias sicilianas. Mas nada foi mais rapido que 
o augmento d'estas colonias alcançado pelo cOfn­
mercio e pelas armas. A Sicilia cra um porto espe­
cialmente propicio para o commercio, pois oc~u­
pava como o centro en[re a lIespanha, rlalia, Grecia 
e Africa. Eis aqui por que Syracusa em 70 annos 
depois da sua fundação, poude fundar o outras colo­
nias. Qual não devia ser o poder d'esse povo que 
repelliu os Cartbaginezes, destruiu as armadas e os 
exercitos de Albenas, conteve Roma, apropria 
Roma, duranle 3 annos detida pela suas fortifica­
ções! Cartbago, Atbenas, Roma, as 3 grandes capi­
taes do mundo antigo. 

As ruinas de Syracusa narram ainda aquillo que 
foi esta cidade magnifica. Atbenas possue monu­
mentos mais bellos e mais completos; Agrigento 
tem conservado, erguidos sobre as suas elevadas 
collinas, uma serie de templos, porém nenhuma 
outra cidade grega deixou Ião extensos vestígios 
como os que se \'êem cm Syracusa ! 

O mais antigo templo terá pouco mais anli"ui­
dade que o templo de Corinlho, e suppõe·se que 
fôra edificado em honra de Diana, protectora da 
colonia. N'este templo estava colloeada a sua esta­
tua tão gabada pelos auctores antigos pelo seu 
caracter arcbaico, que a tornava ainda mais vene­
ravel. Havia outro templo de Minerya ricamente 
ornado, e cheio de olfertas magnificas que Marcel-

As ruinas de Syl'acusa são menos celebres que as 
de Agrigellto; pois Agrigento não apresenta unica-

I mente um numero mais consideravel, mas os seus 
templos estão mais bem conservados, e são por­
tanto de mais interesse, e se recommendam ás 
investigáções do archeologo e do arlista. Todas 
essas rui nas illustres teem nomes de vulto na his­
toria: O templo de Juno é o mais elevado de 
todos; o da Concorclia, o mais completo; o de 
Jupiter Olympico, o mais grandioso, porém hoje 
illvolLo no pó, sendo o de IJercules o mais perfeito 
de estylo. Mais distantes avistam-se os templos 
de Ceres e Proserpina. Finalmente as muralhas 
cortadas na propria Tocha, certificam quanl.o era 
forte e poderosa essa cidade. Tanta grandeza cahiu 
repentinamente: tal foi o destino das colonias sici­
lianas. Podem-se comparar a essas plantas trans­
portadas para um solo muito forte, e sob uma tem­
peratura demasiadamente favóravel; vegetam rapi­
damente alguns dias, dão as mais vistosas flôres, 
depois em uma manhã murcham repentinamente, e a 
robusta vel'gontea desfal/ece e morre. 

A colonia Siciliana desejando vir a ser egual­
menle metl'opole, pediu um chefe aos ~fegarianos 
para formar outra colonia, na ~eguinte e laconica 
mensagem, em que lransluz o prazer orgulhoso, 
que esses habilantes gregos sentiram, pela impor­
tancia que haviam alcançado, sendo apenas uma 
cidade de segunda ordem. Dizia a sim: -A ~olontá 
qlM vós emn'astes, ha cem annos, alem mar, á 

I Sicilia, está hoje t'ica, poderosa e muito povoada 
Ella quer lambem levar mais avanle aos pai:;es dos 
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barbaros o nome ,qrego e a dominação grega; por- I 
fanto cita vos pede um chefe para esse fim, - Os 
Megarianos lhe enviaram Polycletq. Foi o que deu 
origem a Selinonte ser edificada no anno 651 A. J. 
C. Os seus templos tinham sido construidos pelos 
architectos gregos. Acharemos ainda aqui a influen­
cia da architectura corinthia. Em quanto ao desen­
vol~iHlento que teve esta nova cidade, a historia é 
muda; sómente 'nos diz a data da sua primeira 
ruina em 409, e da sua ruina definitiva em 24.9 
A. J. C. Esta cidade foi tomada por Annibal no 
anno 409. Compunham· se as armadas carthaginezas 
de hordas de bal'baros africanos. O temivel general 
ordenou a mortandade das mulheres, dos velhos e das 
creanças, excepto aquelles que se tinham refugiado 
nos templos, com receio que a desesperação não os 
levasse a deitar fogo, e elle perdesse então os 
ricos despojos que continham. Havia 6 templos que 
omavam o cume da Acropolis de Selinonte. Tres 
d'estes templos são do VI seculo, o mais antigo per­
tence á fundação da cidade. Dois são do v seculo, 
e assemelham-se ' muitissimo ao templo de Theseo 
em Athenás do seculo de Pél'icles. O sexlo templo 
é de todos o mais vasto e o mais grandioso; mostra 
pelo seu caracter bem visivel pertencer aos dous 
ultimos seculos. 

Estes templos estão todos orientados, vollados 
para o Oriente, de maneira que os primeiros raios 
de sol feriam o triangulo sagrado do front~o, assim 
como a estatua do deus, quando as portas do templo 
estavam abertas, parecendo que presidiam á luz e 
á existencia. 

Examinando os monumentos pelas suas fachadas, 
se conhece ser o ,seu estylo como em Corintho e 
Syracusa, de uma remota antiguidade: observando 
porém os templos de Selinonle, não sómente se 
notam os caracteres e as bellezas do Dorico Archaico, 
particularidade interessante, mas tambem os defeitos 
inhel'entes a não ter a arte chegado á época da sua 
perfeição, além de ser uma mislura da arte grega 
e orienlal, o que se explica pela proximidade das fei­
torias carthaginezas. Todavia olferecem já o grande 
e o bello caracter dos entablamentos grep;os, d6s 
entablamenlos sicilianos, cuja impol'tancia, ainda que 
seja um pouco exagerada, está todavia disfarçada 
por uma delicada e magnifica decoração. 

Mas o que ha de particularmente mais bello a 
notar nos templos do VI seculo de Selinonle, é a 
parte superior que cerra os lados do templo. Pois 
os ornamentos pintados que o ornam são preciosos 
para a historia da arte; tanto pela sua conserva­
ção como pelo seu estylo, sendo um dos elementos 
mais impol·tantes para a solução do problema da 
polychromia, que nos confirma a sua applicação 
sobre os monumentos da Grecia com o proprio leste- , 
munho da mesma architectura. I 

O aspecto que apresentam as rui nas de Selinonte 
é na verdade magestoso. A queda d'esta cidade 
infeliz foi para a Sicilia o mesmo que a destruição 
de Sybal'ls para a llalia, a destruição de Mileto para 
a Asia Menor, a de Athenas para a Grecia. Selinonte 
ficou reduzida a um logar devastado e deserto. 

Cal'thago desapparcceu do mundo, quando chegou 
a sua vez, e lá estão as suas ruinas como epita­
phio da sua historia: mas que vestigios deixaram 
essas opulentas cidades phenicias, das quaes o unico 
talento era a ambição do ouro, em quanto os gre· 
gos cimentaram a ImmorLalidade me~o nas suas 
ruinas; pois que as gerações vindouras irão ainda 
procl1l'ar ahi, não s6mente imprMsões agradaveis, 
mas principalmente admirar modelo:; para imilarem~ _ 

Se denominámos o VI seculo o seculo de Pisis­
tratés, foi pela mesma razã~ de ser dado ao v seculo 
o nome de Péricles e ao IV o de Alexandre, N'a­
quella época a f6rma do governo predominante era 
a Lyrania, conforme a significação grega, isto é, 
a designação dada á pessoa que se apoderava do 
poder soberano em uma cidade livre, como havia 
feito Pisistrates em A thenas. 

Porém o que collocava Pisistrates acima dos usur­
padores contemporaneffs, era o seu titulo de Athe" 
niense. Elle reinava sobre u)n povo predestinado 
pela sua posição geogl'Bphica, pelo seu engenho 
a tomar o primeiro logar entre, os gregos. Não é, 
pois, Pisistrates, é sim Athenas, representado pela 
sua figura no periodo architeclural pertencente á 
Grecia n'esta época, 

Sob 33 annos do seu reinado, as lelLras e as 
artes encontraram na sua côrte um apoio poderoso 
e um protector esclarecido, sendo o titulo mais cele­
bre que pel'tence a Pisistrates, o ter mandado publi­
caI' os poemas de Homem, Portanto as artes não 
deviam ser menos protegidas que as leUras, e a 
architectura principalmente, que offerece sempre á 
vontade de quem emprehende grandes projectos, 
vastas ambições de sua sciencia, os seus ricos mate­
riaes e numerosos opera rios, mesmo quando ella 
não tenha ainda alcançado a sua maior perfeição. 
N'este caso, suppre a imperfeição ~a obra apresen­
tando o grandioso nas construcções, ,E por este moti vo 
que os monumentos das épocas antigas lêem todos 
um aspecto que produz sempre uma certa venera­
ção e assombro. Além d'isto, nós vimos até 'que 
ponto a belleza da architectura havia chegado no 
meado do VI seculo, e principillmente a archilectura 
Dorica que achamos adoptada pelos athenienses, no 
seu primitivo templo de Parthenon no auge da sua 
perfeição. Agora para completarmos a apreciação do 
desenvolvimento da architectura grega no VI seculo 
e apreciarmes a sua-arte monumental em todas as 
suas phases devemos examinar como o Jonico veio 
substituir o Dorico primitivo, quaes foram as cau-
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sas politicas ou sociaes que influiram para isso, as 
vantagens ou o abuso que essa introducção !l& :Jrch. ' 
tectura n'este periodo poude ter inOuido para adeca­
dencia da arte na Grecia. Trataremos em seguida 
da imporlancia que a pintura dos monumentos co.n­
tribuiu para hal'monisal' melhor o etJ'eito geral d'elles; 
e não obstante serem construidos com materiaes de 
excellente qualidade, o gosto apurado. dós gregos 

saCt'ilicava o valor da materia para que a perfeição 
da arte chegasse ao seu maximo gráo; preferindo 
a belleza dos seus monumentos e o amor das bellas 
artes aos calculos interesseiro., e vistas mesquinhas, 
condicção propria dos povos incultos e mercenarios, 
que desconuecem e desprezam o amor da gloria, o 
culto das bellas artes e os gosos da civilisação. 

J. DA SILVA • 

. SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
'1[", I ~( . 

PONTES RO~ANAS EM PORTUGAL 
Os romanos deviam construir, e com certeza 

construiram, no cbão hoje denominado Portugal, 
muitas pontes nas suas dilferentes e esplendidas es· 
tradas militares, ou ele 1. 8 classe; e nus de 2.·, 3. a 

e 4.' classes. Alem elas es.radas militares, por 
onde moviam os seus exerc,itos e nas quaes havia 
postos muito bem montados, tiv r, ram _ como era 
natural que tivessem, outras muitas estradas secun­
darias para serviço dos povos intermedios, estradas 
menos luxuosas, algumas das quaes nem eram cal­
çadas de pedra. 

Ora sendo o chào de Portugal cortado por tan­
tos rios e ribeiros, forçosamente se haviam de cón­
struir, para passagem d'elles, muitas pontes das 
quaes hoje muito poucas existem, authenticas do 
povo-rei, não tanto porque desabassem com o peso 
dos seculos, pois, as pontes, construidas pelos roma­
nos eram quasi todas de can laria e muito solidas, mas 
porque foram destruidas pelas guerras d'exterminio 
que ensangueutaram a peninsula desde aquella data 
ate os nossos dias, já durante a invasão dos bar­
baros do norte e nas luctas entre estes e os roma· 
nos, - já nas guerras incessantes d'aquelles bal'· 
baros entre si, até que se constituiu a monarchia 
visigothica, - já no periodo calamitoso da invasão 
dos momos e das luctas e guerras que durante se­
culos se feriram n'este solo entre os musulmanos e 
visigodos uns contra os outros, e depois nas san­
grentas guerras inles tinas dos musulmanos contra os 
proprios musulmanos e dos godos contra os pl'Opl'Íos 
godos até se instituirem os reinos da Gallia, Leão, 
Castella, Naval'fa, Aragão e depois Portugal­
até se fundirem estes {) reinos da peninsula nos dois 
que hoje por mercê de Deus existem. 

Tambem se destruiram em Portugal muitas pontes 
ainda no 1. o quartel d'este sec_ulo por occasião da 
guel'ra da peninsula. 

Do exposto se vê que das pontes constl'Uidas 
pelos romanos poucas e muito poucas devem hoje 
existir, embora se digam roma.nas pela tradição, ou 
porque o affirmem os antigos geographos, ou POI-

que assim o fava crer o aspecto de ancianidade que 
apresentam, pois e certo que muiLas foram construi­
das pelos godos, outras pelos arabes, outras pelos 
reis de Leão, Navarra, Aragão e Gallia, e outras 
pelos nossos reis desde os prinéipios da monarchia. 

A primeira ponte de que ha memoria, construida 
sobr'e o Douro, data do ·tempo de-O. Alfonso Hen­
I'iques, e talvez que fosse projectada e principiada 
muito antes, pois o documento mais antigo que 
prende com a dita ponte é o testamento d)quelle 
rei, no qual se encontra um legado em favor d'ella 
Não se sabe ao certo se chegou a ullimar-se, 
mas no seculo XVI estava-ainda imponente, como 
o diz o conego tercenal'io de Lamego, Ruy Fer­
nandes, na sua « Descripção do terreno em volta 
d'aquella cidade duas leguas», e d'ella se veem 
ainda hoje claros vestigios - grossos fundamentos 
d'alguns pegões - no ponto do Piar, "· no ' leito do­
Douro, entre as freguezias de Bal'rô, concelho de 
Mesão-.Frio, a menos de 1 kilometro de distancia 
para oeste, ponte da qual hoje apenas resta a 
memoria e que existiu sobre o mencionado rio no 
ponlo ainda hoje denominado Ponte Henriques como 
eu disse no arligo Villa Jusã cm cuja circumscri­
pção estIve . 

Tambem a rainha D. Mafalda, esposa d'ãquelle 
rei, mandou construir a actual ponte de Ca1laVeZeS 
sobre o Tamega, ponte que originariamente foi 
construida pelos roman~. 

São estas as 3 pontes mais antigas de que tenho 
conhecimento, construidas pelos nossos reis. 

Das nossas pontes actuaes apenas me consLa que 
foram construidas pelos romanos as seguintes: 

1. a_ Ponte de Chaves. Tem alguns a!'cos sotel'­
rados na margem direi La do Tamega e depois do 
meado d'este seculo foi alargado o taboleiro supe­
perio!', mas lodos os seus arcos parecem os primi­
tivos. 

O Tamega hoje não tem outros vestigios de ponte 
romana , pois a Cavez, em Celorico de Basto, segundo 
se suppõe, foi mandada construir por frei Lourenço 
Mende no seculo XIII. 

A ponte actual de A mar.ante , que é de .bom 
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granito e uma das mais solidas e mais luxuosas do 
nosso paiz, foi mandada fazer por D. Maria I em 
1790 em substituição da que fez S. Gonçalo pelos 
allnos de 1260, segundo se suppõe, e no mesmo si· 
tio onde estava a outra ponte mandada fazer pelo 
imperador Trajano, era de 106 annos antes de 
Jesus Chrislo. 

Ponte de Alvarenga sobre o rio Paiva a leste da 
villa d' Arouca. 

No arligo Alvarenga o meu antecessor, guiando-se 
pelo que se lê n'outros auctores, disse que a men­
cionada ponte foi mandada fazer tambem pels im­
perador Trajano, era de 110 annos antes de Jesus 
Christo, que era obra do mesmo mestre que fez a 
ponte hespanhola d' Alcantara, e que eslava ainda tão 
bem conservada orno se fosse feita ha 10 ou 12 
annos! 

A pequena distancia da dita ponte existia etre­
ctivamente outra muito antiga. 

A ponte actual e dos fins do ultimo seculo. Foi 
principiada a sua constru(jção pelo bispo de La­
mego, D. Manuel de Vasconcellos Pereira. mas 
falleccndo em 1786 quando a ponte se achava ainda 
por concluir, foi concluida por ordem da rainha 
D. Maria I (Alvará de 15 de fevereiro de 1791) 
por meio de derrama lançada sobre as comarcas 
comvisinhas - Lamego (provedoria) e Feira (ouvi­
doria). 

Tenho sobre a minba meza de esludo os proprios 
autos da arrematação das obras da conclusão que 
montou a 3:300$000 reis, dos quaes a provedoria 
de Lamego pagou 2:300$000 réis e a ouvldoria da 
Feira 1:000$000 réis. 

Nos mesmos autos se vê ainda a planta que ser­
viu de base de arrematação, indicando a cÔres 
differentes a parte que já estava feila e a que devia 
fazer·se. 

Prosigamos : 
2."- Ponle do Perozello na extincta freguezia 

d'este nome e sobre o Cavado 1. 

É considerada romana; tem 12 arcos, e fazia 
parte da estrada da Geira. 

3.' - Ponte de Cladellas, na freguezia d'este 
nome, concelho de Amares, comarca de Villa Verde 
sobre o rio Homem, atlluente do Cavado. 

Tem 3 arcos e é tambem considerada romana. O 
arco maior tem de abertura 1310 ,14 e de altura 
13m,8; comprimento do taboleiro 3400 ,8; largUl'a 
2m,63. 

.t .• - Ponte de Missarella sobre o rio d'este 
nome ou Regavão, confluente do Cavado, tambem 
con~elho de Montalegre. 

E antiquissima e considerada romana tambem, 

• V. Cavado no Porto Ant. e Mod. 

. mas foi em parte reconstruida nos princípios d'este 
seculo. 

Está firme sobre 2 grandes rochedos e tem um 
só arco, mas imponente e com 13m de extensão e 
grande altura. 

5." - Ponte de Mirandella na villa d'este nome 
I em .Traz-os -Montes, lançada sobre o Tua. 
I E uma das primeiras pontes de Portugal no Sl'1I 

generõ; tem 19 ' grandes arcos hoje, formando um 
taboleiro de mais de 100m de comprimento em recta 
- e foi romana, mas tem som'ido em ditrerentes 
datas ditrerenles recollslrucções parciaes, datando 
do seculo XVI uma das r~conslrucções mais impor­
lantes. 

Tem arcus de diversos eslylos correspondentes 
ás d i versas reconstrucções . 

Os mais achatados c de maior abertura estão na 
margem esquerda; são os mais antigos e um d'elles 
ameaça ruina e Jemanda reconstrucção em praso 
breve. 

Não sei se algum dos ditos arcos será ainda ro­
mano; sem duvida seriam de volla inleira. 

Talvez sejam lambem romanos alguns arcos que 
tem soterrados na margem direita do Tua. 

6."- Ponte de Soure no concelho d'este nome. 
Alguem diz que esta ponte e ainda a ponte ro­

mana que eslava na antiga estrada militar de Lis­
boa para Merida, lançada sobre o rio Soure. 

7.' - Ponte CavaJlar sobre o rio Sel'manha con- . 
fluente do Douro, a leste e no concelho de Mesão-Frio , 
enlre as povoações e freguezias de Cidadella anliga, 
cidade romana, e Oliveira. 

É ponte antiquissima; alguem diz ser tambem 
romana -- e é certo que nas suas convisinhanças 
tiveram demorada residencia os romanos como pro­
vam as muitas moedas, tijolos e outras velharias 
romanas que por abi se teem encontrado. Ainda esle 
anno d'abi enviaram um tijolo romano de enorme 
espessura e grande pezo. Póde vér-se no nosso 
Museu Commercial e Industrial. 

A dita ponte estava na estrada romana do Porlo 
para Panoias e Lamego por Mesão-Frio c Cida­
della . 

Já que estamos fallando de pontes fallemos tam­
bem do material de construcção d'algumas. 

Cá pelo Norte as nossas pontes anligas eram quasi 
todas de granito, porém conbeço duas de schisto, 
talvez dignas de especial menção . 

Encontra-se uma d'ellas sobre o rio Temi-Lupus, 
ou Foz-de-Mil-Lobos, a cerca de .t kilometros a 
montante da Regoa na freguezia e concelbo de Ar­
mamar e na estrada marginal do Donro (margem 
esquerda). 

Foi feila pela extincta companhia dos vinhos nos 
fins do ultimo seculo e é toda de formosa cantaria 
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de schisto, inclusivamente o ultimo arco.de bastante 
altura. Quando o nosso governo depois de 1855 
mandou fazer a estrada marginal da Regoa até á 
Pesqueit'a os engenheiros acharam tão solida e tão 
bem acabada a dita ponte que a conservaram in­
tacta. Apenas a altearam alguns metros sem loca­
rem no . antigo arco. É uma das nossas mais solidas 
e talvez a unica de cantaria de schisto. 

A outra está no concelho, freguezia e termo de 
Villa-Nova-de-FoscÓa, no sitio e ribeiro do Valle na 
antiga e horrorosa estrada que da barca do Pocinho 
(hoje estação d'este nome) conduzia para Foscôa, 
Marialva, etc. e é formada unicamente por dois 
enormes pedras de schisto medindo cada um 1, m20 
de largura e 8m de comprimento! 

Foram cortados em uma pedreira talvez tambem 
unica no seu genero em todo o nosso paiz. 

E' uma rocha massiça de schisto duro como aço 
e da qual os montantes podem cortaI' pedra com as 
dimensões e espessura que bem lhes aprouver! 
Assim tiraram d'ali aquellas duas colossaes pedras 
e podiam dal'-Ihes maiores dimensões ainda se róra 
possivel movei-as por caminhos tão desgraçados 
como eram os de Foscôa in ;llo lempore! Tambem 
forraram IiUeralmenle com grandes dimensões da 
mesma pedra a cadeia actual da villa, o pavimento, 
as paredes e o tecto! 

Ficou á prova de fogo e segurissima, porque a 
petlra não tem juntas. São todas grandes monoltthos 
que tomam todo o vão das paredes e do tecto da 
cadeia, sendo impossivel aos presos deslocarem-n'as. 

Não ha em Portugal outra cadeia tão segu-ra ! ... 
Occupa o rez-de-chaussée dos novos paços do 

concelho onde funcciona tambem o tribunal judicial 
etc. e da mesma pedreira podem corl.ar peq'uenas e 

delgadas pedras. como se veem na mesma villa de 
FoscÓa, formando sobrados e balaustradas de va- . 
randas. 

Ha tambem no Alto Douro na região do Porl­
Wine, outras muitas pedreiras de bello schisto, de 
onde se extrahem grandes folhas. Assim se vê em 
muitos logares tampos enormes de 6 a 7 metros de 
comprimento, 1 de largura e om,2 de espessura, 
nomeadamepte na quinta do Ferrão (junto da esta­
ção actual do mesmo nome) pertencente á nobre e 
rica familia Pessanhas. 

As ditas pedras foram cortadas cerca de , kilo­
metros a montante na povoação de Donello, aldeia 
da frpguezia de Covas do Douro concelho de Sa­
brosa, districto de Villa Real de Traz-os-Montes. 

São os maiores tampos de schisto que ha em to­
das as quintas do Alto Douro. 

Nós tambem ali lemos uma quinta. a qoinla do 
Campo Velho, na outra margem (esquerda) do 
Douro e no valle e margem (direita) do Tedo, onde 
em uns 10Rares mandados fazeI' por meu .pae se 
vêem tampos de schisto com 27 palmos de compri­
mento! Foram cortados a menos de 200 melros 
talvez de distancia da casa da mesma quinta. 

Uma ponte lambem notavel e unica em Portugal 
é a ponte de Aivados, ponte natural, formada pelo 
rio Arcão, que nasce do grande olho d'a,gua, cha­
mado Borbolegão, a 5 kilometros da villa de Gran­
doIa para N. 

A dila ponle é de um só arco, especie de gruta 
Iindissima e aberta pela natureza em um grande 
penedo calcareo. 

o aocio 

ABBADE PEDRO AUGUSTO FERREIRA 

::tY.1: E ::tY.1: O R I A 
PARA SERVIR DR ILLUSTRAÇÀO AO DESENHO DAS ROINAS DE UMA ESTATUA DESCOBERTA EM BEJA 

QUE SE DISSE SER DE CYBÉLE8 

( Continuado do n.· antecedente) 

Sim, não vi as conjectu ras que julgaram a Estatua de Cybeles. A grande autho­
rida de das Pessoas que foram de parecer a este voto (*), não tanto, como a corres­
pondencia do figurado della, e a iconologia que nos traz aos olhos os distinctivos da 
Deosa daquelle nome ; bem comó, a maior estensão do se1b culto, me firmam opinião 
semelhante. 

Cybeles, filha do Çeu e da Terra, mulher de Satu1'no, a Grande Deosa, a Mãe 
dos Deoses, he Divindade mui afamada e celebre (*). Personalisação da Natureza 
deificada; assim, annel entre o simples culto que aquella intimára, e a idolatria 
que lhe succedera, recebia obla.ções duplas, mais presta'dias em razão da. forsa fysica, 
que tornava como visivel sua maior potestade; e segundo os attributos da natureza 
havia nomes diversos (H) confundindo e identificando-se com todas as Divindades que 
chamavam adorações ao mesmo espirito (***). 

Os Phrigios a fazem das Comarcas que habitam, constituindo-se por mil enredos 
seus primeiros adoradores.-As montanhas que increspam suas serras davam nomes 

r) 
Nota VI. 

(' ) 
Nota VII . 

(") 
Nota "III. 

(".) 
Nota lx 

l~ 
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d Drosa C'*"); cllcs acordavam os ]I((SSOS da sua pe1'lendilla exütcnc~a e .... ·) (/O'~ 
J) ilitnctos qnc moravam C) OS bosqucs que 11('I'tmcia 1/1 (l Cyúeles, COII/O ]10 dI; Ú 
(orr;.n que clesellvolvirl, tiU(,),111ll rida; e o J/oço Al!Js que lh(l constituía, lias suas Ii-

.guçiícs com a ])eosa dco hislol'ia c i1wito ((lUlU' ('*). () Gnlto Jlorém dcsta D/'OS/l I'i­
nha de 1ltÚS longe; linhrt on/ifJllúlruJe JiCrdidll; cra como uúol'i!JLI/C e*"), LI1CiCll/O lI/1> 
(lssigna TCI1tJllo, e Cirlcuü}--n(t ASS!JI'irl que subia lLOS diru; ela Iiti'SlIta J)cosa, como 
dediraçiio do Selt Atys C'*'),' e tI'outro cid teslemunho cdificado pcl'1 l(lII/o8(( Stm/o­
nicia Rainha daquella IIcg iúo e*'***), O nomc de Deusa, S,IJI'ia lia, cl'a o //luis VII/UIU 

que aUi se lhe dava; mas seus atlriú/ltps rmanell'aS eJ'a!n iclcltticos a C!Jbcles: ('**'**), 
Isis lhe chrmwva o avethcwlac!ô E!}ypcio, onde seu cllltovinlta das con(/I,wies do 
principio C"""), A Phenicia dahi a conlwcco e acloron (** ...... ). E esta loi (( rle­
duçrlo, que, COI/to outrus ideas, seguia este CHIta, rlonde o houve o Phrigillllo que 
presumido conslitmo a ])eosa de sua lJl'ogen'Íe; e acatollle1lto tão inteiro, e devoto Iftl' 
I'cndco, quc o tez COI/lO 1)/'Opl'io, Roma que se llte curvava 1W clenolitÍl/açii.ú de 
Vestlt e-) a invocou nos perigos de Annibal, LJ'a:::endo a seus ?/LUI'OS ,'cliqllia pam 
a vene/'a/' na ele Cybeles C*). JIllma Vestal figuron !Í Sltn chefiada CH), e !/ltlilll , 
J'estal inlentleo semI))'e /tas S/las Pestas: que cra/H il/rt[Jni(iws C**'), Js CL'I'Cmollirls 

c {unções que ao toio esta Deos 1'ecebirt rl'llI1/ estl'llflitlas com os (l1'1'lIidos rll(.~ 

dr JJacco, Pan, Osi1'is, nual, e mais Divilicludl's, s!Jlilúolos a e,l'j)}'eSS(/I'CII/, II LYIIlll­
I'cza C*'**). Dahi hOI/ ceram os Sacerdotes de C!Júeles o fi ppellirlo de COI'!Jlm lile', e 
outros que taes (* ..... *). Destas jOlltes seu CIIllo descel'ia lL lotlas as Úllllelus, E os 
iI/!JstCl'ios que eSCIlreciflil/ o 'II/e lhe era relativo. a isso muito cOlltl'ibllil'i(f: sendo 
demais, os Padr'e~ ela Deosa, levlldo,~ qllaçi em Ilofjlnf1. rle tl'a:serem Jll'ose/ytos /í SllII 

creJtsa, peregrinando te/'I'as, missionando com pequenos idolos de C!Júdes (/ IIIlC 
challlavam Betylos CJ; no qllr' punham o ardor quI' dedu'a o nome de Coryhantcs 
porque süo geralmente conhecidos C'). 

EIIl vCI'd'lde, mui all'a:::ados Ilimos no conhecimel/to das Divindades, que ado­
l'al'ltln os Povos que 1J1'imeil'o lom!n em nossas terl'as; do IJI.e, jd houvemos IJOlIí7/1e 
(i' hwn genio de boa erlldiçüo ela Jh'anta e*'*) '; _senrlo flentUlS "st/'al!geil'll,~, que ,li/ru n· 
dinclo a vastidüo do seu maior saber, sob/'e esses peq/llmos l'e 'tus ele 'flW alwllça I'((IIL 
conhecimento, dos muitos que nossos terl'itorios oj!cl'ccr/n dí(/riulIlelltl', (l Ijuelli deve­
iI/OS di~CU1'SO sustido, e de ti i::el', úCCi'ca el' Imma Divinllw/e tlio (amosa na VIsitaI/ia, 
o Deos Endovéllico e* .. "). 

Nüo oústante. -- Os LwiOS adol'lulol'es dl/ i"atuI''':,a, e Sabeos Il(/ erraço, I'.Ullto 

cn ousei de anl/llncia'r !'ln Olltl'a parle e*) I'emissos /telO sel'iam nu o/redil/' oulaç6es 
a Cybéles: de bom g/'fldo se cw'variam â Deidade IJue s!Jlitbolisava da terra (l jo/'ç(L 
liroclutrix, que lhe diriam tm' sírio j,i em pessoa nas suas caillpinas que tanto aúcn­
çoavet eH). Pussanrlo do nuo estado !la nntlll'ezlt ao ela t'Lvi/idade, 'IlIe o tralo e 1'1/,­

gl'llntLeci1l1ento do povoculo lhe eOIIt})wnicava, a bom {olga I' taiam o cultu fIlie ao 
celLtI'o da sociedade lhe Couwi1l/1icava as ideas em todo, das Ilol'estas, cu InjJOS e (/'tl'OS, 
de que o eslaclo caseil'o mais desapegava .~lIas il/la!}inalivas: Elles abl'açat'illm ado­
rações IJue sll!Jstituia (/s que davam á Nature;:,a, {1Ír:e a (áce CU), ao sil/Uelo tia ,~ilil­
plicúlade, em pleno (II': seI/cio !te, 'Jue o Imyl'(tltllrciJlieilto da socierlllrle IhJ tral'irl 
esta l/'ansjo/'Iilaçeio; e 'fite o rI'l/' com O,S ontros Povos alterl1,\w o ItOllW ])!'l'lIlill}' rOI/I 
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11 ue !wnvessem levanlnclo o sil/wlllcTO da endcosada Nllt/ll'e;:,a C). Xossa.s PI'ovÍltCi/IS, 
pois, {requentadas pOl' Egypl'ios, Persas, Fenicios, Celtas, (JI'egos, Kal'lagine:scs, ll,vma­
nos e**), por onde as opiniões jizerüo circulo, metamorfose, e }JI'O]lagaçrio, 1'eceúel'in ell/, 
signal de taes Gentes l!te aú01'dlu'em os Deoses que vene1'aSSCI/l e*'*), - Mas, elltre muitos 
Templos de gentilidadc, descobertos na Lusitania, sim, nenhum se di;:, de C!Júele, C***). 
Atlenclamos, porém, que lsis, Prose/'pina, Fortun(/" Concol'tlill, e ·mais, a quem pellt 
maior parle se di::;elil dedica(los, s(io de inteira con{o/'midade c imagem ao gesto 
daquella Deosa, tomando SCIlS rmúlentllS; sendo até CL n~esma Divindade com oull'o 
nome e***'*), E o {ogo de Yesta, com que tamúem se allllllliava,. lido !te di' (llgidn 
desconcol'dancia que recebesse sopro e guarda junto a Lisúoa e*'''·*). 

( ..... ) 
Nota XX\YII 

( """) 
:'lota XXXVIIl 

(Continua) ~fA 'UEL JosÉ ~I.\R1A \lA COsu J:: SÁ, 
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hXPLlCACÃO DA ESTAMPA N,o 8ft 

A presente photogr3phi3, copia d'uma primo­
rosa alfaia pertencenle ao precioso museu do real 
palacio das Necessidades que foi colligido prlo Bci 
Artista, é urna das mais lJellas peças de ouri­
resaria d'esta afamada collccção. qlle hojt' publi-, 
camos. 

E' um grande gomil de prata dourada, oura cin­
zelada do XVI seculo cm Portugal. Pela sua fórllia 
pouco rulgar, ornamentação singular tia aza e do 
bico, profusão dos grotescos (1) e complicada 
composição do relero do bojo, que c09rem totalmente 
este objec1o, e3tlSa admiração, assim como pelo 
conjunclc de lanlos I3rores, os quaes nos demonslra.m 
afertil imaginação do artista e a meslria na sua 
profissão, 

Foram os ouri\'es italianos, que, inspirados pelo 
lypo oriental e pela creação do Renascimenlo, prin­
cipiaram a executar no met)1 preçioso esse genero 
de ornalo dos difJerenles objeclos para uso da mesa 
e do loucador. 

Certamente que allrae bastanle a curiosidade 
examinar-se essas rislosas obras, em que os ollri­
res bespanhoes tanto se distinguiram, e depois os 
nossos arlislas nacionaes tambem com rara habili­
dade se desenrolrflram. Se os italianos se uf<tnam 
de lerem tidD um Bene\'enulo Cellini, e a Ilespanba 
um João Arpbe, tambem Portugal se \'angloria de 
ler Gil Vicenle akançado digna menção enlre os 
mais habeis artistas d'essa epocha. 

O obsen ador, enlevado por tão vislosa composi­
ção e habil trabalho, não presta a devida aLLenção; 
mas, passado o primeiro e/feito de merecida admi·· 
ração, senle-se depois como que eanç8do de eon­
templar tão complicada ornamentação, porque os 
artislas d'essa cpocha julgaram que ficaria a sua 
obra com maior,. lllerecimento, cobrindo toda a su­
perficie da peça com uma accurtulação ornamenlal 
não lhe deixando' parte alguma lisa, para a \ ista 
repousar e apreciar melhor os diversos cinzelados 
e relevos de que se compõem os objeclos, dimi­
uuindo de cerlo modo o merecimento d'eílsas raría­
das composições: todavia, examinanuo-se cada 
delalhe em separado e fazendo-se abstracção dos 
proximos cinzelados, reconhece-se e avalia-se o 
talenlo e a habilidade do aI'tisla que 'executou a 
obra. 

Não deslroem o merecimento al'cheologico d'esle 
exemplar as reflexões que expomos, porque se 

• (I) Esta designação, uar]" pelos I1!OdCI'nos á~ liirlllas d'uste 
ornato, provém de lerem alguTls l'1l:'IOSO:i deSCOlJfr o cm Boma 
os primeiros modelos ue decoraçãu (j'c,te gcnero lias CuVl'rnas que 
untigamente serviram e estllfas tllCrll1aOS, 'lua estavam soter­
r"oJas; lTIas corno a estas COllstl'llCçOes subterraneas se ~á em 
Roma o nome = G"ólta, = as decorações quo ollas tinham, 
tomaram o nome de G1·olts~as. 

porventura se póde notar esse defeito (causapo 
pela phanlasia do arlista. em quel'cl' deslumbrar o 
obserrauor) devemos não esquecer ser esse 
o e,;tylo que determinava a epocha artistica do 
seculo; portanto, esla alfaia, como Iodas as outras 
do mesmo estylo, são positivas testemunhas artisticas 
da sua primilila origem. 

Esta photographia fi mais lima reliquia que 
possue o museu da nossa associação, pois conser­
vará outro specimen da excellente collecção que' 
havia no nosso paiz, que pertenceu a el-rei o 
senhor D. Fernando. Quanto aos seus outros I:aros 
objectos, ignoramos qual será o seu desLino. La­
mentamos a perda que poderá resultar a Portugal, 
indo essas collecções para róra do reino. (1) 

POSSIDONIO DA SILVA, 

i\o lJiurio de Noficias do 1. o de março ultimo, 
appareceu o seguinte artigo: 

Archeologia christã 

.. 
\ 

Estão já publicados seis fascieulos do Resumo 
elementar de arclteolog.ia cltrislà, pelo sr. Possidonio 
da Silla, digno presidente e funel.ador da associação 
dos archilectos e archeologos. E um bom ser"iço 
feilo a esle ensino especial, de que o auclor· tem 
sido um henemerilo e tenilZ \'ulgal'isador, 

A este respeito lemos presenle o seguinte artigo 
elo sr. José Diogo Ribeirl), que solta mais um brado 
em fa \'01' da conserração dos monumentos nacio-
naes: 

« Em alguns seminarios diocesanos crearam-s'e 
ultimamPIlLe cadeiras para o ensino <.Ia archeologia. 
christã. Folgamos dl)l éras COIl1 uma lão sensata 
deliberac.,ão de illustl'cs prelados porluguezes. Pos­
suindo os parochos noções exactas e sumciente­
ruell~e desen\'oh idas sobre este inleressante ramo 
das sciencias lechnologicas, poderão dirigir com 
acerto as restaurações de que necessitem os edifi­
rios religiosos que se. achem sob sua inspecção, 
impedindo que se delurpem suas primitivas e ve­
ncrandas feições; poderão obslar ao descaminho e 
á desll'llição das alfaias antigas que mui las egrejas 
ain<.la possuem em maior ou menor copin, (' que 
são frequentes \'ezes de um alto merecim('ilto aos 
olhos dos entendidos, não obstante a (orma desgra­
ciosa que acaso se lhes note, ou a vulgaridade da 
materia de que sejam fabricados. 

«Os individuos a quem de ordinario se incumbe 
a reparação dos templos ruraes ignoram as mais 
simples noções de eSlhelica, desconhecem o senLi-

II' Veja-se o Boletim 0.° 7 tio Lomo 5.0, 1887, pago 1iO, 2." 
série, 
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mento do bello e a p~esia da arte, Os seus traba- I \ divindade, a elevação de vistas pal'a os mundos da 
lhos não obedecem jamais a um plano harmonico, luz; interpreta pois ao justo o sentir da sociedade 
não seguem estylo algum definido, Uma copia abas- medieval, que tão accentuadamente se distinguiu 
tardada e fóra de toda a conveniencia, um amon- por seu poetico mysticismo, 
toado de ornamentos decorativos de mau gosto, um «O estylo manuelino, que floresceu no /lOSSO paiz 
mistifol'io de inconciliaveis systemas archilectonicos, durante o brilhante periodo dos descobrimentos, re-
eis o que esses pseudo-artistas nos sabem exbibir, flecte os sonbos dourados, as I'identes esperanças, 

a Não basta, porém, note-se, ao que baja de to- os desejos anbelanles dos inclitos portuguezes 
mal' o encargo da resraurução de um antigo monu- d'aquelle tempo, cuja imaginação era illuminada 
mento o dispôr de instrucção tecbnica, talento com- pelos esplendores procedentes dos encantados paizes 
provado e gosto srlecto; é sobretudo necessario que da aurora prenhes de maravilhas, 
possua especiaes conhecimentos bistoricos e archeo- «O estylo rococô em Portugal condiz especial­
logicos; é mistel' que, despl'ezando os impulsos do mente com o viVei' da sociedade frivola e amanei­
seu genio inventivo, se conforme inteira e escrupu- rada da segunda metade do seculo passado, socie­
losamente com a traça primordial. dade da qual os grandes ideaes haviam desappa-

«Porque - é 11I'eciso não o esqueceI' -- a archi- recido, 
tectura tem sempre uma feição especial, em har- «Vê-se, pois, que os edificios conseJ'Vam o cunho 
monia com as idéas dominantes de um povo, nas caractel'Ístico da epocha a que pertencem e das 
diversas epochas da sua evolução sociologica, gerações que os levantal'am, revelam-nos portanto 

«DestruÍ!' ou abastardar aquella feição é com- o sentir e a ol'ientação do espirito d'essas gel ações ; 
melter uma profanação e praticar um anachl'o- dão-nos a medida do seu desenvolvimento intelle-
nismo, ctual e artistico, fornecem-nos por vezes noticias 

«Comprovemos a nossa tbese, valiosas ácerca dos seus usos e costumes; são, sob 
«Foi a religião dos egypcios o pantbeismo .• maIs varios aspeclos, paginas soltas da historia da hu­

tarde degenerado em grosseiro fetichismo; di\'ini- manidade, 
saram elles todas as forças da natureza que mais «ImporIa, pois, que haja o maior cuidado em 
estrondosamente se lhes manifestaram; e d'abi pro- preservar de qualque/' estrago ou deformação os 
vieram as fórmas collossaes de suas pesadas e ruas- caracteres impressos n'esses preciosos tlocumentos 
siç.as construcções, de antigas eras, os quaes, além do seu valor artis-

«O espirito culto, o gosto apurado e a delicadeza tico, bistol'ico e archeologico, são memo/'ias vene­
de sentimento dos gregos revelam-se nas admiraveis randas de nossos maiores, e a ellas andam frequen­
propol'ções, na harmonia, elegancia e pureza de temente annexas as mais santas e piedosas recol'-
suas ordens architectonicas, dacões, 

«Os romanos não tive/'am archilectUJ'a propria- .~ A fim de auxiliar o empenbo dos illustres p/'e, 
mente sua; adoptaram porém as ordens ·greo-as, as lados a que nos referimo's no começo d'esle nosso 
quaes amplificaram as proporções de modo b a da- artigo, iniciou o SI', Joaquim Possidonio Narciso da 
,'em aos seus edilicios uma feição de grandeza imo Silva, presidente ua commissão dos monumentos 
ponente que bem se casava com o caracter do nacionaes e fundador do museu de archeologia do 
povo-rei. Carmo, em Lisboa, a publicação de um Resumo de 

«A singeleza e humildade dos primeiros christãos archeologia c/tristã, do qual ja foram distribuidos 
tra.!lspareciam nos seus templos pobres e de modesta seis fasciculos, Aos que desejem porém mais desen­
apparencia. volvidas noções sobre o assumpto, recommendamos 

«A architectura ogival·, com a sua brincada e os Elementos de archeologia, pelo mesmo aucto,', 
phantasiosa ornamentação, seus elegantes e subtis um volume in-4_ 0, de mais de tresentas paginas, 
rendilhados; suas elevadissimas agulhas, que pal'ece esmeradamente impresso em optimo papel, e ilIus­
quererem arrojar-se ás nuvens, suas naves esguias lrado com 324 primorosas gravuras, 
e alterosas, suavemente ilJuminadas por uma elari- Vimeiro de Alcobaça, 
dade tenue, coada atravez de formosissimas vidracas 
multicolores, é uma expl'essão perfeitissima do ideal JosÉ DIOGO RIBEIRO), 

cbrislão, e a que melhor ll'3duz as aspirações para a 

---------

" E' impropria a deSignação de gothica, dada á architeclura 
ogival, por quanto 08 godos foram expulsos da Europa alguns 
88Culos ante8 de S8 começarem a delinellr 39 fórmas inicines 
d'esse formoso t~po architeclonico, cuja crençio lhes tem sido 
IIrradamente .Unbllida, 

CHRONICA 

A eX,ma condessa Zucchini estremosa filha do no· 
bre conde e senador João Gozzadini, nosso socio 
honorario fllllecido, fez a honra de enviar o retrato 
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do SeU iIIustl'e pac ao nosso presidente para ser 
inaugurado na galeria da nossa Associação, distincção 
que é costume tributar-se aos socios estrangeiros. A 
sr.· condessa declara-se muito reconhecida por este 
testemunho de veneração para com a memoria do 
seu veneravel pae. . 

o disliucto director da Sociedade Franceza de 
Archeologia, o sr. conde ' De Marcy, recebeu uma 
nova mercê; foi -lhe confcrida pelo imperador da 
Russia a commenda da Ordem Imperial de S. Esta­
nislau. Esta subida disLincção que o nosso illustrado 
socio honorario teve agora de uma nação tão pouco 
facil em conferir titulos honorificos, mesmo aos 
naeionaes, maior consideração significa para o reco­
nhecido merecimento do nobre conde. Receba este 
prezado consocio as nossas sinceras felicitações por 
tão assignalada honra. 

O nosso digno socio monsenhor Alfredo Elviro dos 
Santos, offereceu mais outro objecto antigo, um 
brazão da nobre familia dos Coutinhos, que foi 
cncontrado entre II ahenaria da parede de uma casa 
sita na quinta dos Passarinhos á Fonte do Louro no 
valle de Chellas; apresenta a no(avel particularidade 
de ter esculpido um bonito ornato arabesco, que se 
póde suppôr seja do tempo da uominação arabe, o 
qual foi mutilado a fim de se aproveitar a pedra 
para o hrazão. Este interesse que o nosso socio tem 
em concorrer para o engrandecimento do Museu ° 
prova lambem quanto preza os antiguidades do 
nosso paiz. 

O nosso presidente, o sr. Possiuonio da Silva, re­
cebeu um olflcio da A.ssociação Frllnceza para o 
progresso das sciencias, assignado pelos sete membros 
da meza, convidando-o para a sessão do congresso 
que terá logar este mez em Oran, e em nome da 
municipalidade d' Argel lhe olferece hospitalidade 

. n'aquella cidade. 

O nosso compatriota o sr. Manuel Dias Limo, 
residente na Bahia, oIfereceu um arco e flechas to­
mados a uma tribu de Indios ao norte -de Minas, 
objectos que lhe foram dados pelo barão de Mi­
nas Novas. Esta oIferla d'um portuguez teste­
munha o constante alfecto pela sua patria, e indica 
tambem o desejo de ser prestavel aos estudos archeo­
logicos d'esta associação, pelo que merece. louvores. 

revista tem grande CJ'cdilo na republica lias leUras 
e das sciencias. 

A Associação Arlislico-Archeologica Barceloneza 
c?~vjdou, o nosso presidente a tomar parte na Expo­
slçao ulllversal de BeIlas-Artes e Al'cheologia que 
ter~ logar I1'aqueIla cidade no presente anno, o 
foi acceite pelo 110SS0 dedicado consocio, porque, 
pertencendo áquella associação, prestou-se 8 fazer 
parte dos expositores. 

NOTICIARIO 

Um ethnologista americano inglez mI'. Cushing, 
foi viver com os indios zunis: lendo sido adoptado 
pór elles, sujeitou-se aos costumes selvagens, a fim de 
poder estudar a A rcheoloyia Tolt~ca. 

Poude verificar que nos valIes de alguns rios 
dOesta região, presentemente transformada em de­
serto, havia em tempos remotos um grande numero 
de povoações florescentes. 

Mas ainda ninguem havia explorado as suas an­
tigas ruinas. Um grande numero de espeeimens de 
cera mica e de instrumentos de pedra já foram re ­
mettidos para New-York, os quaes testemunham a 
prosperidade e a civilisação d'esses- antigos povos. 

As cidades não cairam pelo correr do tempo em 
ruinas; a sua destruição tambem não foi motivada 
por guerras. mas sim por lremorcs de 'erra, porque 
a posição em qee se encontram um granue numero 
de esqueletos indica terem oS)labit:mtes de ArizoDIl 
morrido, ao fugirem na occasião de abaterem 
os telhados e as paredes das casas. Suppõe o 
archeologo que taes povoações pertenceram a uma 
epocha anterior os construcçõcs das pyramides do 
Egypto, cerca de 7:000 annos. 

Havendo mI'. Cushing achado o esqueleto de uma 
menino em uma sepultura sobre o flanco do valle 
junto a um altar, rodeada de objectos que ser­
viram aos sarrificios, é de crel' que esta Ephi­
genia tollequa fosse sacrificada depois de um ou mais 
abalos de terra, a fim de applacar a ira das divin­
dades. e que os habitantes, socegados, se recolheram 
aos seus domicilios, em seguida a este horroroso holo· 
causto, mas seriam surprehendidos por um novo e 
mais terrivel abalo, ficando esmagados na tota­
lidade. Esta tradição tem se perpetuado nas raças 
ignorankls, dando a raça branca a este sitie o nome 
de Monlanha .ç da Superstição. 

Projecto apresentado pelo insigne architecto 
mI'. Charles Garnier para ser construida uma serie 
de typos de habitações desde o tempo prehistorico 
até ao renascimento das Bellas-Artes, e que devem 
figurar na exposição de Paris em 1889. No tomo 26 da Bt!vi&la Bibliographica Universal, 

5.· entrega, vem a noticia do curso de 81'cheolo. 
gia, dado n'esta associação pelo socio sr. Possidonio 
da Silva, mencionando tombem haver deposUado 
n'este Museu a collecção da sua bibliotheca das 
publicações sobre archeologia, impressas nos diIJe­
rentes paizes civilisados. O Polybiblioll faz a sua 
tiragem de 8:000 exemplares mensalmente. Esta 

EpocHA GEOLOGICA: Ao ar livre, fragmentos de 
cortiças; Troglodytal, as grutas: Lacultres, habita­
p.ões sobre os lagos; Ha~itaçõu aobre o 1010, cabanas, 
~hoças, etc. - EpoCHA DE TU,NSIÇlo: Principios de 
construcções, desenvolvimento de abrigos. - EpOCHA 
HISTORICA: China antiga, lS:OOO annos anles de J. C. 

I A sUl/ue., triil", do Norte, laponioB, eaquimaus, etc. 
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Origem egypcia, 4:000 annos antes de J. C. Egypcios, II tando ApolIo, Marsyus e as musas, de que faUa Pausa­
assyrios, ninivitas, babylonios, phenicios, pelasgos, nias. As descobertas relativas á lopographia e á 
etruscos. - De 1:100 annos antes de J. C. alé á era epigraphia apresentam bastante interesse; correspon­
christã: Argivos, persas, heIlenos, gaulezes, ger- dem com muita exactidão ás indicações do 
manicos, romanos, italianos, etc. -- Depois da era historiador grego. Encontraram-se tambem vinte e 
christã: Hunos, francos, selvagens d'Africa, Soudão, quatro capiteis pertencendo a todas as epochas desde 
etc. ByzanLinoS', russos, slavos, romanos, arabes, a mais remoIa alé ao periodo romano. 
mouros, turcos. - Desde 1200 da nossa era: Idade 
media, llcnascimento. 

Estas habitações serlí.o rodeadas por um pequeno 
jardim, e denlro d'cllas fi~al'lí.<) di~poslos mobilia c 
objectos da cpocha. 

Um Creslls ingle7., U11'. Fay, mantiou edificar um 
palacio nos suburbios do Mexicu, collocaclo no ar, a 
100 metros da altura do solo, rodeado de jardins 
aereos I Estas cOllstrucções serão sustentadas por 
grandiosos pilares de ferro, e um gigantcsco eleva· 
dor servirá para se estabelecer a communicação do 
terreno com o andar suspenso: o material será 
cartão-pedra. 

A cidade de Nara, no Japão, possue uma cstatua 
de Budha, cm bronze, com a altura de 10 metros 
e 00 centimetros, que foi fundida na era de 744 
por ordem do mikado Sho Mu-Ten-No. Por tres vezes 
ficou a estatua sem cabeça: a primeira vez, quatorze 
annos depois de ter sido erigida, por ter ficado mal 
assente, cahiu e fez·se em lJocados. 

Em 1180, n'uma guerra civil, o templo foi in­
cendiado e a cabeça derretcu-se. Em 1067, novo 
iucendio destruiu a cabeça pela terceira vez; mas um 
devoto concorreu para compôr essa divindade, ficando 
exposta aos rigores das estações. para que outro si­
nistro não destruisse o sanctuario, c nilo il1utilisasse 
quarta cabeca. -

Assentou-se um orgão na egreja de Santa Clotilde 
em Paris, mas, não havendo espaço sulIleiente no 
côro, foi preciso emprógar um systema Illcchanico 
para servir este instrumento; havendo· se disposto, em 
quatro lagares separados uns dos out.ros, as peças 
principfles para poder funccionar. O teclado ficou 
collocado proximo das cadeiras do côro; os folles 
por detraz do altar-mór da egreja Il os canudos se­
parados em dois grupos á direita e á esquerda dG 
altar por cima do engradamento da entrada do côro, 
transmiLtindo·se do teclado aos instru mentos sepa­
rados a execução musical pela electricidade; esta 
serve aqui unicamente de mOlor, utilisando se a sua 
instau taueid Ide. 

A exploração archeologica cm Tunis fez descobrü 
dois mosaicos representando uma panthera, e 
cavallos aguias, assim como um outro muito maior 
mostrando o acompanhamento de Neptuno sobre um 
carro tirado por quatro eavallos marinhos. 

Pra.ximo das barreiras ue Paris, cm Puteaux, 
achou-se um cemilerio antigo, muitos se[lulcltros de 
gesso com a fórma de um trapelio sobre o cowprido 
estando orientados com os pés para o sudoeste, 
e ornatos ~ymbolicos vasados em relevo postos 
nas extremidades. 

Nas escavações de Mantinea, o principal objecto 
descoberto até ao presente é um pedestal represen- I 

Estão-se conatruiudo em Inglaterra presentemente, 
os teclas das esluf.Js compostos de duplicados caixi­
lho$ envidraçados, dispostos cm degraus horisontaes. 
Entre os dois vidros ha um espaço de 70 millimetros, 
dos qllaes ~O millimeLros são Qccupados por um 
jacto d'af7'/a. O motivo d'esta disposição é de con­
servar no interior da estufa uma temperatura a mais 
egual passiveI. sem haver necessidade de aqueceI-a 
artificialmente, nem lhe pôr toldo no verão. À agua 
pela sua falta de conductibilidade, impede a irradia­
ção do calor interior para o exterior no inverno, e do 
calor exterior para o interior no verão. 

O acaso fez descobrir agora em Béocia, o templo 
dos k,lbciel'os, de que falIam muitos escriptores 
gregos. Esca vações methodicas foram logo praticadas, 
fazendo apparecer fragmentos de columnas e dois 
altares de murmore, assim como um grande numero 
de objectos oITerecidos ás divindades do sanctuario. 
Todos esses objectos são estatuasinhas de vaccas; 
acharam-se mais de 000 cm terra-cota, 74 de bronze, 
83 de chumbo, e uma de bronze dourado. O maior 
nu mero de estatuetas de bronze teem inscripções. 

A pJlychromia monumental em França tem·-se 
doscll\'ol viuo com grande acceitação, e o specimen 
mais importante pela grande superticie que occllpa, 
como pela bellcza da composição e esmero do 
trabalho, siio as abobadas da escada nobre Dal'u no 
museu do·Louvre. 

A decoração dos mosaicos d'estas abobadas indica 
uma especie d,e historia da arte pela evocação de 
touas as escolas representadas u'este grandioso mu­
seu. 

X as alJobadas lJfndenles são representadas as 
cidades symbolisando as eõcolas ou as grandes 
epocllas da arte grega: Corintho, Athenas, Mileto, 
Selinonte; no frizo, os medalhões de Phidias, Pra xi­
teles, Ictinus, ApelIes, e os nomes de Menésicles, 
Nicias, Cllllimaco, etc. Os dois arcos-abobadas serão 
destinados, um ,ao Egypto e á Assyria, o outro á 
arte Romana. O espaço central será destinado para o 
Renascimento. O maior zimborio elliptico recordará 
principalmente a !talia, - Florença, Roma, Ve­
neza 'e Milão; nas abobadas pendentes, os medalhões 
de Raphael, Miguel Angelo, Ticiano e Leonaruo de 
Vinci, e os nomes de Donatello, André deI Sarto, 
Palludio. Os grandes arcos das abobadas pendentes 
pertencem a Flandres e Hespanha, os dois pequenos 
zimborios a AUemanha e Inglaterra. Os dois uUimos 
zilllhorios o o grande arco da abobada pendente 
representarão a arte franceza, dos pintores do XVI, 
XVII e XVIII seculos, ticando-o arco central para 
a escola moderna. 

A superficie que terãó estes mosaicos é de 1766 
metros quadrados; cada decimetro quadrado precisa, 
termo media, de 90 a 120 cubos de esmalte: será o 
total quasi de 12 milhões de cubos para esta deco­
ração colossal 1 

--~~~~--~~----77~---1887. Typ. Franco-PortU11l8za Lisboa. 


